Deus Pai enviou Deus Filho

Evangelho de São João, capítulo 20, versículo 17. Jo 20,17

Jesus lhe disse: —Solta-me, porque ainda não subi para meu Pai; mas vai aos meus irmãos e dize-lhes: “Subo para meu Pai e vosso Pai, para meu Deus e vosso Deus”.
Jesus aparece a Maria Madalena e lhe diz: —Solta-me, porque ainda não subi para meu Pai e vosso Pai. Aqui Jesus indica a diferença entre essas relações. Ele tem a mesma Divindade que o Pai. Tem unidade com o Pai e, ao mesmo tempo, com o Espírito Santo. É o mistério da Santíssima Trindade. Jesus diz: Meu Pai e vosso Pai. Nós podemos chamar Deus de “Pai nosso”; por exemplo, na oração do Pai-Nosso. Jesus nos ensinou a rezar dessa maneira; no entanto, há uma diferença entre a relação do Pai com Jesus e a do Pai conosco. 
Evangelho de São João, capítulo 5, versículo 23. 
Jo 5,23
“... para que todos honrem o Filho como honram o Pai. Quem não honra o Filho não honra o Pai que o enviou.”
Jesus é desde toda a eternidade. Ele existia antes de ser concebido: chamamos isso de “preexistência”. Ele também deu testemunho disso quando diz: “... para que todos honrem o Filho como honram o Pai.” A palavra “como” significa “igualmente”. Jesus indica aqui que Ele é um com o Pai. É inadmissível honrar qualquer homem ou animal como deus: isso é idolatria; está proibido pelo Primeiro Mandamento. E Jesus diz: “... que todos honrem o Filho como honram o Pai.” Aqui Ele indica Sua Divindade, assim como o fato de que existia antes de vir a este mundo. Ele diz: “Quem ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou tem a vida eterna e não virá para a condenação.” “Quem não honra o Filho não honra o Pai que o enviou.”
Jo 5,23-24

Aqui Jesus diz claramente que devemos honrar o Filho como honramos o Pai.

Leiamos o versículo 37.

Jo 5,37

“E o Pai que me enviou deu testemunho de mim. Mas nunca ouvistes a sua voz nem vistes a sua aparência.”
Jesus indica que o Pai o enviou. Portanto, Ele já existia antes de se fazer homem. O Pai o enviou para assumir um corpo humano, nossa natureza, por amor de nós, para nos salvar, para nos dar a vida eterna. Jesus é enviado pelo Pai desde toda a eternidade.

Procurem o capítulo 6 e leiam o versículo 38.

Jo 6,38

“Porque desci do céu não para fazer a minha vontade, mas a vontade daquele que me enviou.”
Aqui lemos novamente: Jesus testemunha que foi enviado e que desceu do céu. Normalmente, o homem nasce e está aqui. Não existíamos antes. Nossos pais nos deram a vida. No momento da concepção, Deus criou a alma imortal. Nascemos e algum dia morreremos. Nossa vida tem um princípio. Deus nos deu a alma imortal: criou nossa alma imortal. Não existe reencarnação alguma. Eu sou eu e não outra pessoa, e isso se aplica a cada um de nós. Cada um de nós é um original criado por Deus. Não somos a nona ou décima reencarnação de alguém. Além disso, segundo a teoria da reencarnação, o homem pode reencarnar em ratos, macacos e semelhantes. Esses são absurdos, fábulas. No entanto, muitas pessoas acreditam nela, porque querem acreditar nela. Contudo, temos a sã doutrina do Evangelho, que é a verdade. E devemos conhecer o Evangelho. O Evangelho revela que Jesus existia desde a eternidade junto do Pai. E Ele assumiu a natureza humana no tempo.

